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APRESENTAÇÃO

Apresentamos os volumes 4 e 5 da coleção de sucesso “Políticas e práticas em saúde 
e enfermagem”. O objetivo principal é apresentar de forma categorizada e clara estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa nacionais e internacionais. 

O quarto volume traz estudos relacionados à assistência em saúde com abordagem 
da saúde da mulher, com questões relativas à gravidez, parto e aleitamento materno. Há 
discussões sobre a necessidade da humanização do atendimento, saúde do trabalhador e 
a necessidade de melhorias nos processos de trabalho.

O quinto volume reúne estudos que abordam temáticas que continuam atuais e 
sensíveis às políticas e práticas em saúde. Dentre algumas discussões, tem-se a assistência 
aos idosos, com atenção às quedas, uso racional de medicamentos e qualidade de vida. 
Os estudos também abordam questões relativas aos cuidados paliativos, assistência às 
pessoas que convivem com o HIV/AIDS, metodologias ativas no ensino remoto e assistência 
de enfermagem nos mais variados contextos de saúde.

Os trabalhos científicos apresentados nessa coletânea poderão servir de base para 
uma melhor prática de assistência em saúde e políticas mais efetivas. Nesse sentido, 
a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma plataforma 
consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: Objetivo: Analisar estudos no âmbito 
da promoção da saúde junto às demandas 
da saúde escolar. Métodos: Trata-se de uma 
revisão integrativa da literatura, com um intervalo 
de busca de janeiro de 2010 a março 2019. 
Utilizaram-se os descritores “Serviços de Saúde 
Escolar” e “Promoção da Saúde” na busca do 
Portal de Periódicos CAPES, retomando as 
seguintes bases de dados: OneFile (GALE), 
DOAJ, SciELO, MEDLINE/PubMed, Scopus 
(Elsevier) e Social Sciences Citation Index (Web 
of Science). De 402 artigos, através da leitura de 
seus títulos e resumos, foram pré-selecionados 95 
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para leitura na íntegra. Após, compilou-se 30 estudos referentes a pesquisas sobre promoção 
da saúde no âmbito escolar, mais especificamente no contexto da escola básica. Realizou-
se categorização para análise dos artigos. Resultados: Obtiveram-se 15 estudos centrados 
na comunidade escolar, 05 estudos centrados nos profissionais e 10 estudos centrados no 
Programa Saúde na Escola. Conclusão: As demandas da saúde escolar perpassam por 
variados contextos de aplicações e vivências interesetoriais. O uso de metodologias ativas 
de aprendizagem tem resultados mais expressivos quanto à promoção da saúde. O setor 
saúde predomina nas ações. A intersetorialidade não é bem administrada.
PALAVRAS-CHAVE: Serviços de Saúde Escolar; Promoção da Saúde; Colaboração 
Intersetorial; Educação em Saúde; Saúde Pública.

HEALTH PROMOTION AND SCHOOL HEALTH DEMANDS: AN INTEGRATIVE 
LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: Objective: To analyze studies in the field of health promotion with the demands 
of school health. Methods: This is an integrative literature review, with a search range from 
january 2010 to march 2019. The descriptors “School Health Services” and “Health Promotion” 
were used in the search by CAPES Periodics Portal in the following databases: OneFile 
(GALE), DOAJ, SciELO, MEDLINE/PubMed, Scopus (Elsevier) and Social Sciences Citation 
Index (Web of Science). Of 402 articles, through the reading of their titles and abstracts, 
95 were pre-selected for entirely reading. Afterwards, 30 studies were compiled referring 
to research on health promotion in schools, more specifically in the context of the primary 
and secondary school. Categorization was done to analyze the articles. Results: There were 
15 studies centered on the school community, 05 studies focusing on professionals and 10 
studies focusing on the School Health Program. Conclusion: The demands of school health 
permeate varied contexts of applications and intersectoral experiences. The use of active 
learning methodologies has more expressive results in terms of health promotion. The health 
sector predominates in the actions. Intersectoriality is not well managed.
KEYWORDS: School Health Services; Health Promotion; Intersectoral Collaboration; Health 
Education; Public Health.

1 | 	INTRODUÇÃO
A promoção da saúde pode ser conceituada como um conjunto de estratégias e 

formas de produzir saúde, no âmbito individual e coletivo, caracterizando-se pela articulação 
e cooperação intra e intersetorial, pela formação da Rede de Atenção à Saúde, com intuito 
de articular suas ações com as demais redes de proteção social, com ampla participação e 
controle social, visando melhorar a qualidade de vida da população (BRASIL, 2015; MALTA 
et al., 2016).

A escola pode ser caracterizada como local propício à promoção de saúde, devido 
à frequência regular de crianças, jovens e adultos que conferem significativo período de 
tempo, neste espaço, desenvolvendo diferentes ocupações (PARCEL; KELDER; BASEN-
ENGQUIST, 2000).
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Nesta conjuntura, a promoção de saúde na escola prevê a integralidade do processo 
de educação em saúde, assim como a criação de hábitos de vida saudáveis e o provimento 
dos serviços de saúde, a fim de garantir melhoras na qualidade de vida dos envolvidos 
neste âmbito (BRASIL, 2007a; FIGUEIREDO; MACHADO; ABREU, 2010).

A escola como promotora de saúde precisa entender o ser humano em sua 
totalidade, em especial as crianças e adolescentes, dentro dos seus contextos de inserção 
familiar e social. Ela deve prover um ambiente saudável buscando relações construtivas 
e harmônicas, podendo, assim, estimular atitudes em prol da saúde individual e coletiva 
(BRASIL, 2007a).

A saúde escolar acaba por se tratar de um elemento essencialmente intersetorial, 
amplamente discutido e pesquisado, porém com muitas dificuldades de enquadramento: no 
setor saúde, tem-se a preconização deste conceito vinculada às determinações intrínsecas 
presentes no Sistema Único de Saúde (SUS) e em diversas políticas públicas; no setor 
educação, é e deve ser inerente aos Projetos Político-Pedagógicos (PPP) das escolas 
bem como estabelecidas em parâmetros e diretrizes curriculares nacionais (BRASIL, 1998; 
2013a; 2015).

Buscando contribuir para pesquisas na área, este artigo objetiva analisar estudos no 
âmbito da promoção da saúde junto às demandas da saúde escolar.

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura nacional e internacional acerca de 

trabalhos que relacionem a promoção da saúde com a saúde escolar. É parte integrante 
da dissertação de mestrado, do autor principal deste trabalho, intitulada: “Percepções, 
vivências e perspectivas de professores sobre o Programa Saúde na Escola”, defendida 
em 2019.

Para tal, propôs-se o seguimento de seis etapas nesta metodologia (MENDES; 
SILVEIRA; GALVÃO, 2008): identificação do tema e seleção da questão de pesquisa (1); 
estabelecimento de critérios de inclusão e exclusão (2); definição das informações a serem 
extraídas dos estudos selecionados (3); avaliação dos estudos incluídos (4); interpretação 
dos resultados (5); e apresentação da síntese do conhecimento obtido através da revisão 
(6).

A temática escolhida relaciona acerca da promoção da saúde na escola e a questão 
norteadora da pesquisa versa sobre quais as ações de promoção da saúde no âmbito 
escolar ocorridas no período compreendido desta revisão e como isso se reflete na saúde 
escolar.

A partir dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) da Biblioteca Virtual em 
Saúde, selecionaram-se dois, em língua portuguesa e inglesa: Promoção da Saúde, 
Serviços de Saúde Escolar, Health Promotion e School Health Services. Foi utilizado, em 
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conjunto, o operador booleano “AND” para filtrar os resultados.
Os critérios de inclusão consideraram pesquisas relacionadas à promoção da 

saúde no âmbito escolar, mais especificamente no contexto da escola básica, envolvendo 
educação infantil, ensino fundamental e médio, além da educação de jovens e adultos. 
Selecionou-se o período (janeiro de 2010 a março 2019) e os tipos de artigos (periódicos 
com avaliação por pares e que fossem de acesso livre).

Estabeleceu-se como critérios de exclusão: editoriais de revistas científicas; 
resenhas de livros; artigos em duplicata ou repetidos; pesquisas em andamento ou não 
finalizadas; pesquisas com estudantes de ensino superior; pesquisas no âmbito estritamente 
assistencial/ambulatorial; e pesquisas com participantes hospitalizados.

Pesquisou-se artigos indexados nas bases OneFile (GALE), DOAJ, SciELO, 
MEDLINE/PubMed, Scopus (Elsevier) e Social Sciences Citation Index (Web of Science), 
através do Portal de Periódicos CAPES, com acesso pelo Sistema Virtual Private Network 
(VPN) da Universidade Federal do Pará.

Encontrou-se um total de 402 artigos científicos, os quais, após leitura minuciosa 
dos títulos e seus resumos, foram pré-selecionados 95 para leitura na íntegra, a fim de 
enquadrar os que estivessem concernentes aos critérios de inclusão e exclusão. Destes, 
65 foram excluídos da amostra final de 30 artigos inclusos nesta revisão integrativa (Figura 
1).

Figura 1: Fluxograma da seleção dos estudos incluídos na revisão de literatura sobre promoção da 
saúde no âmbito escolar.

As informações contidas nos artigos foram tabuladas e organizadas em categorias: 
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estudos de ações centradas na comunidade escolar; estudos centrados na atuação dos 
profissionais; estudos centrados no Programa Saúde na Escola. As tabelas confeccionadas 
pelos autores possuem, sucintamente, a identificação de autores e ano de publicação, 
local e objetivos do estudo, tipos de método utilizados e definição amostral, indicadores/
objetos dos estudos, ações realizadas e os resultados de interesse a esta revisão. Outras 
obras, normativas, legislações e pesquisas serviram de subsídios para complementar as 
discussões propostas.

3 | 	ESTUDOS DE AÇÕES CENTRADAS NA COMUNIDADE ESCOLAR
Nesta categoria, a maior da revisão, compilou-se 15 artigos sobre os mais diversos 

objetos de estudo.
A situação vacinal é considerada inerente à Atenção Primária em Saúde (APS), 

sendo uma das formas mais eficazes de prevenção de agravos e promoção de saúde, ainda 
que sejam necessários métodos e dinâmicas direcionadas à construção da autonomia e ao 
engajamento dos participantes jovens (VIEGAS et al., 2019).

O nicho sobre violência perpassa por vários sentidos, abordados desde a questão 
da violência física quanto à psicológica, intrafamiliar, escolar e sexual (COCCO; LOPES, 
2010; KAPPEL et al., 2014; BRANDÃO NETO et al., 2016; PEREIRA NETO et al., 2016; 
SILVA et al., 2018; SANTOS et al., 2019). Há vários fatores associados à temática, como 
consumo/tráfico de drogas, bullying, desarticulação familiar e de redes de apoio, entre 
outros intrínsecos e extrínsecos ao ambiente escolar, porém com efeito direto e indireto 
sobre o mesmo (BRANDÃO NETO et al., 2015; COSTA et al., 2015; SILVA et al., 2018; 
SANTOS et al., 2019). É necessário que os espaços escolares se tornem incisivos na 
redução da exposição aos fatores de risco supracitados, no acolhimento e aproximação 
junto ao escolar (BRASIL, 2007a; COCCO; LOPES, 2010; LOPES; NOGUEIRA; ROCHA, 
2018).

Com relação à questão de nutrição e alimentação, existe grande quantidade 
de estudos, acerca da temática, e políticas públicas que estão intimamente ligadas à 
Segurança Alimentar e Nutricional, tendo como principais expoentes a Política Nacional de 
Alimentação e Nutrição e, no âmbito escolar, o Programa Nacional de Alimentação Escolar. 
Devem-se incentivar práticas alimentares promotoras de saúde que sejam sustentáveis 
nos âmbitos cultural, ambiental, econômico e social, sobretudo nos espaços escolares, 
respeitando suas diversidades (BOOG, 2010; BRASIL, 2010; 2012; 2013b; 2014; SILVA et 
al., 2015; ROSSI et al., 2019).

Quanto à inclusão educacional, perfaz-se grande discussão a partir da educação 
inclusiva e como as escolas devem viabilizar o acesso da pessoa com deficiência e 
garantir, de fato, seu direito à educação. O estudo selecionado que trata sobre o assunto 
explicita bem a questão da adaptação da escola a receber e trabalhar, estudantes com 
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ou sem deficiência juntos, a partir da perspectiva dos escolares como disseminadores de 
informação e agentes transformadores na comunidade e sociedade (MANTOAN, 2015; 
PEREIRA NETO et al., 2016).

Temáticas acerca da educação, orientação e saúde sexual, sexualidade, métodos 
contraceptivos, gravidez na adolescência e doenças sexualmente transmissíveis (DSTs) 
são, historicamente, polêmicas no âmbito escolar, pois existem muitos tabus familiares 
neste processo, privando, principalmente, os adolescentes do contato com o assunto 
(BERALDO, 2003; SOUZA NETO et al., 2012; QUEIROZ et al., 2016). A deficiência, nas 
redes de apoio do adolescente, quanto ao assunto pode aumentar a vulnerabilidade às 
DSTs, à gravidez não intencional, à violência sexual e outros riscos, com interferência 
direta nas metas de vida destes escolares (SOUZA NETO et al, 2012; CARNEIRO et al., 
2015; COSTA et al., 2015; QUEIROZ et al., 2016; SANTOS et al., 2019).

Os processos que permeiam a sexualidade devem ser trabalhados de forma a 
dialogar com os estudantes, pois os mesmos carecem de informações que na grande 
maioria das vezes não conseguem no âmbito familiar, devido a diversos fatores. Entretanto, 
faz-se necessário um bom planejamento das ações, a fim de conduzir o processo de ensino-
aprendizagem de modo natural, com os escolares se sentindo à vontade para discutir, 
aprender e compartilhar vivências. Têm-se bons resultados utilizando metodologias ativas 
de aprendizagem (BERALDO, 2003; SOUZA NETO et al., 2012; CARNEIRO et al., 2015; 
QUEIROZ et al., 2016).

Com relação à saúde bucal nas escolas, normalmente são realizadas ações 
estruturadas em educação em saúde bucal, exames clínicos para levantamentos 
epidemiológicos, escovações supervisionadas e aplicação tópica de flúor. Abrangem-se 
ações com diversas faixas etárias, porém com certa predileção às crianças, por conta da 
maior adesão às ações, em detrimento dos adolescentes, ainda que esta realidade esteja 
mudando gradativamente (PIVOTTO et al., 2013; OLIVEIRA et al., 2015).

Vale ressaltar que a Política Nacional de Saúde Bucal sugere que as ações de 
saúde bucal devam ser realizadas de modos sistemáticos e planejados. Neste aspecto, é 
necessário que haja extrapolação do modelo biomédico e das ações pontuais, para que se 
tenha melhor acompanhamento da efetividade do trabalho, como foi realizado em outros 
estudos, através da promoção de educação permanente para os professores e ações que 
envolvam toda a comunidade escolar, orientando escolares, responsáveis e profissionais da 
educação (PARESQUE et al., 2009; 2011; PIVOTTO et al., 2013; BRASIL, 2015; OLIVEIRA 
et al., 2015).

4 | 	ESTUDOS CENTRADOS NA ATUAÇÃO DOS PROFISSIONAIS
Nesta categoria, composta por cinco artigos, tem-se a descrição de como as ações 

ocorridas contribuíram ou discutiram acerca da atuação e das concepções dos profissionais 
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atuantes na área, fossem do setor saúde, educação ou qualquer outro setor.
As metodologias ativas de aprendizagem foram apontadas como tendo bons 

resultados no que tange às ações de educação em saúde na escola, entretanto se 
observaram dificuldades na questão da formação profissional. Alguns profissionais não 
se consideraram capacitados a aplicá-las com os escolares, prevalecendo modelos mais 
tradicionais de ensino, assim como outros não se consideraram capazes de trabalhar a 
promoção de saúde com crianças e adolescentes. As temáticas trabalhadas são mais 
frequentes onde as mesmas se encontram pactuadas no Projeto Político Pedagógico 
escolar (FARIA et al., 2013; VIEIRA et al., 2014; DIESEL; BALDEZ; MARTINS, 2017; 
KNEVITZ; BÉRIA; SHERMANN, 2018). 

Na comparação de experiências entre um programa de promoção de saúde escolar 
brasileiro e outro português, pôde-se perceber que há, no Brasil, alguns impasses com 
relação às práticas preventivas, pois os profissionais reconhecem a violência como um 
problema além da escola, tendo dificuldades em intervir. Os profissionais portugueses 
pautam suas ações na prevenção, compreensão e intervenção junto à família. Quanto 
às ações de prevenção e promoção da saúde, são equiparadas, salvaguardadas as 
especificidades socioculturais: atuação em redes, planejamento de ações integradas, 
palestras, oficinas (SILVA; ASSIS, 2018).

Relata-se uma ação de promoção de saúde bem sucedida, no âmbito da Segurança 
Alimentar e Nutricional, a partir de alguns fatores como melhor gerência de recursos e 
processos, adesão comunitária e valorização dos recursos regionais (MELO; SÁ; MELO 
FILHO, 2016).

Tanto os profissionais da educação quanto de saúde retratam a sobrecarga de 
trabalho como um dos principais entraves à atuação intersetorial, no planejamento das 
ações de promoção de saúde, dependendo de outros fatores como a boa relação com o 
corpo gestor tanto das unidades de saúde quanto das escolas (GASPARINI; BARRETO; 
ASSUNÇÃO, 2005; FARIA et al., 2013; VIEIRA et al., 2014; CAÇADOR et al., 2015). 

5 | 	ESTUDOS CENTRADOS NO PROGRAMA SAÚDE NA ESCOLA 
Neste aspecto, selecionaram-se 10 estudos, os quais revelam inerente relação 

entre os setores saúde e educação alicerçados por uma política pública interministerial e 
intersetorial, por excelência.

O Programa Saúde na Escola (PSE) vem compor o cenário da saúde escolar 
enquanto política pública interesetorial em educação e saúde e tem como foco principal a 
promoção de saúde de modo integral, propiciando ações que visem a APS na relação entre 
comunidade escolar e sociedade (BRASIL, 2007b). Em portaria de atualização do PSE 
(BRASIL, 2017), redefiniram-se questões relacionadas à adesão e repasses financeiros, 
além das ações preconizadas na política, que foram concentradas em 12 ao invés de 17, 
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do decreto original.
Um dos estudos buscou avaliar a gestão do PSE em Belo Horizonte. Neste aspecto, 

pôde-se relatar que houve cobertura de 100% da rede municipal de ensino fundamental 
diurno e da rede básica de saúde, com expansão para as unidades de educação infantil. 
A inclusão de temáticas de saúde nos PPPs das escolas pactuadas é uma premissa para 
melhor articulação intersetorial, ainda que tenham existido dificuldades, nesse sentido 
(CHIARI et al., 2018).

Os estudos que descrevem a implantação das ações do PSE nas escolas percebem 
que, ainda que haja muitas ações voltadas à educação e promoção de saúde, existem muitos 
métodos fundamentalmente assistencialistas. Independentemente, há o reconhecimento 
da importância do programa e de seus benefícios à comunidade escolar (SANTIAGO et 
al., 2012; SILVA et al., 2014; REIS et al., 2014; LEITE et al., 2015; FARIAS et al., 2016; 
ROCHA et al., 2016; RODRIGUES; CAMPOS, 2016; MEDEIROS et al., 2018; OLIVEIRA 
et al., 2018).

O desafio de promover o trabalho intersetorial, tanto no âmbito da gestão e 
planejamento quanto no das ações do PSE, são relatados como alguns dos principais 
entraves para a efetiva promoção da saúde na escola (SANTIAGO et al., 2012; FARIA 
et al., 2013; REIS et al., 2014; SILVA et al., 2014; VIEIRA et al., 2014; LEITE et al., 2015; 
FARIAS et al., 2016; MELO; SÁ; MELO FILHO, 2016; ROCHA et al., 2016; RODRIGUES; 
CAMPOS, 2016; COUTO et al., 2016; BRASIL et al., 2017; CHIARI et al., 2018; MEDEIROS 
et al., 2018; OLIVEIRA et al., 2018).

Atualmente, a demanda da promoção de saúde no ambiente escolar é entendida 
como elemento transcendente da realidade da comunidade escolar inerente e dos 
profissionais envolvidos neste processo (MONT’ALVERNE; CATRIB, 2013).

Existe um predomínio gritante do setor saúde sobre o setor educação no que 
concerne ao protagonismo das ações de promoção da saúde na escola, inerentes ou não 
ao PSE. Foram observados apenas dois estudos com enfoque nos professores (LEITE et 
al., 2015; KNEVITZ; BÉRIA; SHERMANN, 2018). Nesta ótica, pode-se inferir a necessidade 
de maior incentivo e valorização deste profissional nesses tipos de ações (PARO, 2012).

Em síntese, pode-se inferir que os estudos com abordagem qualitativa trouxeram 
maior teor de discussão acerca das diversas facetas e complexidades de cenários 
encontrados em comparação com os de abordagem quantitativa. Esta conclusão baseia-se 
na própria natureza da pesquisa qualitativa (GÜNTHER, 2006).

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Percebeu-se que as ações de promoção de saúde concernentes às demandas da 

saúde escolar perpassam por variados contextos de aplicações e vivências interesetoriais. 
As ações de educação em saúde, principalmente as centradas no estudante, obtiveram 
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melhores resultados no que tange à promoção de saúde escolar. Os agravos em saúde 
possuem origens multifatoriais, não sendo possíveis ações padronizadas apresentarem 
bons resultados em diferentes escolas. Cabe observar os contextos escolares, sociais e de 
saúde para um diagnóstico situacional satisfatório, além de articular ações e planejamentos 
intersetoriais. Há um predomínio do setor saúde na organização, planejamento e execução 
das ações de promoção da saúde, que são essencialmente assistencialistas, não integradas 
à realidade escolar e, em alguns casos, pautadas no modelo biomédico. A intersetorialidade 
ainda é mal compreendida e mal executada no âmbito da saúde na escola, ainda que haja 
perspectivas de melhora.

A promoção de saúde no ambiente escolar ainda é um desafio, apresentando 
dificuldades relevantes ainda a serem trabalhadas. Dentre elas, destacam-se o baixo 
entendimento do trabalho intersetorial e a limitação de recursos à execução das ações. 
Somado a isso, é necessário propor interações e mudanças a fim de integrar as instituições 
educacionais e de saúde, além de ações que estejam adaptadas às realidades e demandas 
de cada contexto. 

Novos estudos devem ser estimulados a fim de compreender pesquisas que 
integrem as ações de promoção da saúde no contexto escolar no período pandêmico, em 
que este estudo não pôde contemplar. A inclusão dos anos de 2020 e 2021, no período de 
pesquisa, deve dar outros aspectos a esta conjuntura.
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